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Aviso
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

TELEGRAMMA8
(SERVIÇO PARTICULAR)
Crato, 1.
O povo continua em vigilância.

Os cangaceiros do Belém antes
de se retirarem, saquearam di-
versas casas, constando estarem
saqueando outras por fora da ei-
dade. Pela parte do povo., houve
apenas ferimentos leves; pela
parte de Belém oceultaram re-
sultado da lueta. E' impossível o
povo sujeitar-se ao governo de
Belém. E' louvável o procedimen-
to de Antônio Luiz, tomando no-
ta dos objectos encontrados nas
casas e restituíndo aos donos,
não consentindo desordens.

Foi bello ver mecidade luctair
do pela regeneração da pátria.

Barbalha, 1.
r Belém, auetoridades e familia
estão prisioneiros do povo de
Antônio Luiz.

Que attitude será a do go-
verno ?

Barbalha, 1.
O povo do Crato levantou-se

contra o Belém.
Depois de renhido tiroteio Be-

lem levantou bandeira, pedindo
paz. Elle, familia e outros fica-
ram prisioneiros de Antônio Luiz.

Os adversários elogiam a ge-
nerosidade deste.

Estou com a familia aqui e
voltarei logo ao Crato.
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(De E. Zola)
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1 ue raça d'homens! uma dynastia!
Monsenhor, antes de tomar ordens,
chamava-se João XII,e o nome pro-

|Prio de seu filho deve ser seguido"também de um algarismo, como o
!e cada príncipe.

, Cada uma d'estas palavras era-
I balava c abysmava a reveria de

Angélica. Ella repeliu, com a mes-
Fma voz cantante:

—Oh! o que eu queria, o que eu' 
queria...

Manejando a agulha, sem tocar no fio,cila bordou o oiro, levando-o da direita para aesquerda, sobre o velino, alternativamente, e
Prendendo-o, a cada volt3, com um ponto deseda. O grande lyrio d'oiro florescia pouco a
pouco.

~r 
\0 1ue eu queria, era casar com um

príncipe.,, Um príncipe que Cu nunca tivesse
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política de per/idias
A anarchia que reina nos mu-

nicipios, implantada por grupos
governistas que se movem aos
acenos da oligarchia accioly, des-
cobre o pérfido plano de toda
politica do commendador Ac-
cioly e a fraqueza em que está
este chefe a que seus amigos
não obedecem mais e contra cujo
mando até seu próprio filho José
Accioly conspira, mantendo sym-
pathias de tamanduá bandeira
com os grupos divergentes dos
amigos de seu pae.

Não é só em Limoeiro, Granja,
Aracaty, Granja, Missão-Velha,
Jaguaribe-Merim, Crato mas em
todo Estado que a pequena politica
do commendador Accioly está re-
talhada pela perfídia dos chefes
pae e filho que dividem para
reinar, alimentando luetas terríveis
no seio da própria organisação
partidária e que já vae tendo o
funesto epilogo da decisão pelas
armas, matando-se e ferindo-se
por toda parte, em encarniçadas
e sanguinolentas pelejas.

O caso do Crato, por sua in-
tensa gravidade, já reproduzido
pela segunda vez, accentua o
desprestigio do commendador
Accioly, tanto mais quando agora
o velho pagé premedita assaltar
o poder e em vez de flores no
caminho irá encontrar poças de
sangue, gritos de stertor e agonia
de seus adeptos que disputam as
posições a bacamarte.

E' a conseqüência fatal da sua
politica de perfidias que nunca
teve coragem de affrontar os
desatinos e punir os criminosos.

Obrigado a condescender para
que com seus crimes condescen-
dam também, o sr. Accioly não
tem mais força para governar
suas. hostes quanto mais para
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visto, que viesse uma tarde ao por do sol, pe-
gar-me na mão e conduzir-me a ura palácio...
E o que eu queria é que elle fosse muito bel-
Io e muito rico, oh! o mais bello, o mais rico
de toda a terra! Queria ter cavallos que relin-
chassem sob as minhas janellas, pedrarias cuja
enda inundasse os meus joelhos, e oiro, uma chu-
va, um dilúvio d'oiro, uma chuva, um dilúvio
d'oiro, que me cahisse das mãos logo que as a-
brisse... E 0 que eu queria ainda era que o
meu príncipe me adorasse até á loucura, para
que eu o anuísse também como uma louca. Ha-
viamos do ser muito novos, muito puros, e mui-
to nobres, sempre, sempre!

Huberto, largando o seu bastidor, tinha-se ap-
proximado sorrindo, emquanto Hubertina amea-
cava amigavelmente Angélica com o dedo.

—Ah! vaidosa, glutona, és então incorrigivcl ?
Ahi vaes tu atraz do teu sonho de ser jainha.
E' verdade que um sonho é menos desprezível
que comer o assucar ou responder insolencias.
Mas, no fundo, é sempre o diabo que está pur
baixo d'isso, é a paixão c o orgulho que falam.

Angélica olhava alegremente para ella.
Mãe, mãe, o que está para ahi a dizer!...

Então é um crime amar o que é bello e rico?
Eu amo-o porque é bello, porque é rico, e por-
que me parece que me alegra o coração... Bem
sabe que não sou interesseira. Dinheiro! veria o
que eu fazia d'elle, se tivesse muito. Choveria
sobre a cidade, inundaria as casas dos famintos.
Uma verdadeira benção, ó fim da miséria! Pri-

governar o Estado que o repu-
dia.

A prisão do coronel Belém no
Crato vale pela deposição do sr.
Accioly, que não pode fugir da
solidariedade que sempre mante-
ve ao menos apparentemente com
o chefe do Cariry, a ponto de
elegel-o 3- vice-presidente do Es-
tado.

As velas acesas a Deus e ao
Diabo começam a apagar-se e o
sr. Accioly, descoberto em suas
perfidias, acabará mal com todo
Ceará.

O desastre de sua queda será
tanto maior quanto mais crescer
a sua teimosia.

Affaste-se do caminho e deixe
os cearenses seguirem seu des-
tino.

Ainda é tempo.
Cd. Cavalcanti.

Os sete dias
Para evidenciar-se o estado cri-

tico a que ficámos reduzidos em
conseqüência da má administra-
ção dos governos que temos ti-
do, é stifficiente um simples olhar
para os suecessos da semana ul-
tima que, em sua plenitude, re-
vela a má vontade dos homens
que dirigem os destinos de nos-
sa terra.

Em tempos idos e que não
voltarão mais nunca; naquelles
tempos em que se contemplava
no alto do throno do regimen
decahido, um patriota sincero, um
homem serio enfim que sempre
soube adorar sua pátria com o
ardente fogo de um amor puris-
sim o, jamais o povo cearense
sentiu, e muito menos do que ora
sente, faltarem se-lhe todos os
direitos.

Hoje, infelizmente, nenhum re-
médio encontrará que possa mi-
tigar o seu soffrer.

Para juiz supremo de todas as
causas, apparece altivamente o
bacamarte que, condernnado ou-
tr'ora como a arma dos sicarios,
se constituiu hoje o apoio da

meiro, fazi-a muito rica, a si e ao pae, queria
vêl-os com vestidos e fatos de brocado, como
uma dama e um senhor dos tempos racdievaes.

Hubertina encolheu os hombros.
—Doida!... Mas minha filha, tu és pobre e

não tens cinco réis quando casares. Como po-
des tu sonhar com um príncipe? Casarias com
um homem mais rico do que tu?

—Como! se casava!
E tinha o ar de uma cstupefacçâo profunda.
—Está visto que casava!... Pois se elle ti-

vesse dinheiro para que precisava eu de o ter?
Dever-lhe-hia tudo e amal-o-hia mais.

Este raciocínio victorioso encantou Huberto.
Partia de bom grado cora a pequena nas azas
de uma nuvem. Gritou:

• Ella tem rasão.
Mas sua mulher lançou-lhe um olhar desce n-

tente. Tornava-se severa.
—Minha filha, mais tarde verás, conhecerás

então a vida.
—Já a conheço.
—Onde aprendeste a conhccel-a ?... E's mui-

to nova, ignoras o mal. Olha que o mal existe,
e é^poderoso.

—O mal, o mal...
Angélica articulava lentamente esta palavra,

como para lhe penetrar o sentido; e nos seus
olhos puros havia a mesma surpreza innocente.
O mal conhecia-o ella muito bem, tinha-lh'o
mostrado a Lenda. Então o mal não era o di-
abo? e não tinha ella vis*o O diabo renascendo

auetoridade que delle lança mão
para imprimir o seu prestigio.
Assim, ao envez povo livre, so-
mos hoje os escravos que traba-
lhamos para o sustentaculo da
grey que nos é oppressora.

Nem sempre havemos de ter
nos pulsos os grilhões que nos
tolhem os movimentos, nem de
nos conservarmos eternamente
nos ergastulos de um grupo de
aventureiros.

O grito da Liberdade em bre-
ve ha-de soar, porque já lhe ve-
mos os prentincios.

Por todo o Estado se levan-
tám os protestos vehementes; por
toda a parte já se move o povo
em defeza de seus direitos.

Do litoral aos campos do Ca*
riry já não tem o governo a sua
acção como governo; já não tem
forças para obstar a caudal enor-
me que avança rápida obstando-
lhe a marcha pelo caminho da
desmoralisação que sempre lhe
foi divisa.

Os cordeiros de hontem são
hoje leões indomitos :—o Ceará
conflagra.

Aracaty, a pacifica cidade que
altiva silenciava ás margens do
Jaguaribe, já sacudio de si o man-
to da indifterença. Levanta-se pa-
ra engrossar as fileiras dos de-
fensores da pátria opprimida pe-
Ias oligarchias.

Todo o Cariry, como um gi-
gante em fúria entregou-se á
lueta.

Em disputa do terreno do
mando que será, talvez calcula-
damente, mantido pelo governo
aquelle que alcançar com as bal-
Ias assassinas de seus bacamar-
tes a coroa da victoria, batem-se
os amigos da situação que aug-
mentam em mais ainda a aureola
de crimes cuja responsabilidade
se reflecte no governo do Es-
tado.

O sangue cearense que tinge
os campos do Cariry fazem lem-
brar ainda, e lembrarão eterna-
mente, a horrível tragédia de 3
de Janeiro que no espirito do sr.
Pedrinho servir-lhe-á de pendor

cargos na politica de que é

tudo vai-

sempre, mas sempre vencido e dominado ? A ca-
da batalha travada, via-o por terra, fustigado,
mettendo dó.

—O mal, oh! mãe, se soubesse como eu me
rio d'elle!... Basta a gente saber-se dominar
para viver feliz.

Hubertina teve um gesto de inquietação pe-zaroso.
—Ainda me fazes arrepender de te ter creado

n'esta casa, a sós comnosco, afastando-se de to-
dos e ignorante de tudo o que se passa... Que
paraíso sonhas tu? como imaginas quo é feito o
mundo ?

A cara da rapariga illuminava-se com uma
vasta esperança, emquanto, inclinada, manejava
a agulha; com o mesmo movimento continuou:

—Julga que sou alguma tola, mãe ?... O
mundo eslá cheio de gente honrada. Quando se
é honesta e se trabalha, é-se sempre recompen-
sado... Oh! bem sei que Jambeni ha gente má,
mas essa não pesa nada na balança. Ninguém
se dá com os maus e elles são sempre castiga-
dos... E depois, o mundo produz-me de longe
o efleito de um grande jardim, de um immcn-
so parque, todo cheio de flores e de sol. E' tão
bom viver,a vida é tão doce, que não pode ser
má.

Animava-se, como inebriada pelo brilho das
sedas e do oiro.

—A felicidade é a coisa mais simples d'este
mundo. Nós somos felizes. E porque? porquenõs situamos. Ora ahi tdm a grande djfricuídã-'

a
membro.

Vaidade, vaidade,
dade!...

Tenha meios de mostrar-se jo-
coso; de exercer, embora como
verdadeiro autômato, um cargo
que attráia para si os olhares; te-
nha elle oceasião sempre para
dar expansão ao seu gênio alegre
c folgazão, e tudo lhe correrá ás
mil maraviihas.

Basta, porém, de encaral-o como
administrador; passemos a olhal-o
como homem, nas mais festivas
oceasiões, ao mesmo tempo que
tratamos dos demais aconteci-
mentos da semana.

Passou o S. Pedro; não o santo
porteiro, mas o seu dia. Pouca fes-
ta se lhe fez; talvez por que no
cargo de porteiro, lembrando os
cargos públicos que, cá na terra
sáo exercidos por machinas que se ,
movem com as chammas do oiro
do governo, não inspire lá grsin-des confianças. Cá por mim não i
penso desta maneira. Sei que S.
Pedro sempre foi um bom santo
e, embora velhinho, ainda hoje
transmitte aos que lhe têm o mes-
mo nome, um raio de seu gênio,
alegre e prazenteiro que foi quan-
do bem moço.

A falar franco, dentre todas
as manifestações feitas em rego-
sijo pelo dia do chaveiro do céo
e a que assisti, a que mais me
enthusiasmou foi a do Pedrinho
que, todo vestido á pijama com
grandes botões amarellos, dava
pulos que era mesmo um gosti-
nho vel-o assim.

Foi compadre, soltou rodinhas,
botou des réis na fogueira, fez
mil diabruras emfim. Não sei, po-rém, informar se chegou a fazer
a ceia para ver com que havia
de sonhar ao dormir. Que, com
um bochecho d'agua, poz-se atraz
da porta para ouvir o que se di-
zia, é exacto. Não, sei ainda o
que capiscou por detraz delia.

Foi um festão para o Pedri-
nho, nesse dia.

O que elle teve de alegre ahi,
teve, coitado, de triste quando

de!... Verá, quando vier aquelle que eu espe-
ro. Havemos de nos reconhecer á primeira vis-
ta, mas eu já sei como elle deve ser. Entrará
e dirá: eVenho buscar-te.» Então eu direi: «Rs-
Uva á tua espera, leva-me » Elle levar-me-ha|e
viveremos juntos até no fim da nossa vida. Ire-
mos para um palácio, dormiremos n'um leito
d'oiro, incrustado de diamantes. Oh! é muita
simples!

—Estás doida, calata-te! interrompeu nova-
mente Hubertina.

E vendo-a excitada, prestes a seguir o vôo
do seu sonho:

—Cala-te! fazes-me tremer... Infeliz, quan-do te casarmos com algum pobre diabo quebra-
ris os ossos ao cahir de tão alto na terra. À
felicidade para nós, miseráveis, não é senão a
humildade e a obediência.

Angélica continuava a sorrir, com uma obsti-
nação tranquilla.

—Eu espero-o e elle virá.
—Ella tem rasão! exclamou Huberto enthu-

siasmado também, arrebatado pela sua febre.
Porque lhe. ralhas tu ?... Ella é bastante bella
para que um rei ao vel-a a venha pedir. Tem-
se visto.

Hubertina levantou para elle os seus bellos
olhos, tristemente.

—Não lhe ensines a pensar assim. Melhor
, que ninguém, tn bem sabes quanto custa«gen»
t« deixar-se guiar pelo Coração-.

Continua.
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recebeu às primeiras noticias do
Crato.

Valente como é, sua primeira
idéa foi partir para o Rio e pe-
dir ao Presidente da Republica a
força necessária para sunocár a

revolução. ¦ •' ¦
"Mas via todos 

'Os S'èiis planos
''logo transtornados por cauza do

seu substituto, que de forma ne-

nhuma consentiu na partida.
—Se Você partir, dizia o Bran-

dão, eu vou-me embora. Eu não

sei ser presidente com barulhos;

sou muito nervoso c bem sei que
não'hei de durar nem dous dias—

morro do coração,
Realmente, ante tão formal re-

cusa, não teve geito o Pedrinho

senão ficar. Lembrou-se de que
tlevia tomar providencias energi-

cas; pensou em mandar um trem

de soldados para o Cariry e as-

sim o fez.
O povo, conhecedor da enormi-

dade da lueta, ignorando que ti-

vessem sido apenas cem as pra-j Abril

ças que partiram para acabar a I Maio

guerra entre os dous contendo-1 Junho'res 
do Gato, dos quaes um está

d frente de mais de mil homens,

e, suppondo que por faltar guar-
da de honra não se r.ibriria a As-

sembléa, primou por sua auzen-

cia nella.
#Ninguein absolutamente, a não

serem o presidente, os seus se-

cr etários e os próprios deputados,

esteve lá.
Foi a guarda, e o povo deu

• cayaco solemne não ter estado lá,

porque gosta immenso de ver sol-

dado em fôrma.
Xem se lembrou de que cm

breve estaria por aqui o Baba-

quára e era necessária força,

muita força, para a sua chegada.

Quando sc fala em força, de-

ve-se entender força publica e não

força muscular. Se fosse assim,

não precisava mais do que o Rei-

mundão. mesmo da ponte metah-

ca onde serve como guindaste,
íarçai" sua acção hercúlea.

Mas, voltando á futura chega-

dado Babaquára, o povo está

maldando muito da transferencia

da partida do Rio, do navio que
ha-de conduzil-o pra cá. São tan-

tas as opiniões que mesmo não

sei qual dellas acceite.
Vou pensar,Voü consultar o meu

oráculo afini de4que;me diga o que
for mais acertado.

Domingo próximo direi.

Até ü:
Xenofonle.

Com o rabo na ratoeira

T£e(ihipas .

Em jflajjôa*

acaba de dirigir ao; P^^f^g para

a consciência de toa?=n,i cLcorrCrem com
gos da Pal.rin;.no sentido de concoir
o seu valioso concurso na obra aanj

ração político-social. -lo
0 Club Republicano, de W »s<l »'*

de verdaáeir» patriotismo, assim se expressa ,
em ura dos seus tópicos Hberdfldes,

«Oueremos restaurai as nosbrt° ... ir a3

nandcs Tavares, Torqi ato cW"''^£i,la
cha Elias Sarmento, C cmenl^Magam^ia
SiMi íosé Magalhães da Silveira, baUir

llitíríu Oliveira c Boaventura Abreu.

Assignãm o mai
Io. Virgílio Antonmo,

O movimento da escala plu-

viometrica, nos seis mezes, foi

o seguinte:
Dias de chuva

8

14

18

9

82

Hill-

2 7.5
H7,5
298,5
12 3,5
19o

72

86.=;

iCHOS E H0T10US

3nseasalez

Confrontamos este anno com

os quatro annos anteriores, em

igual periodo.

1900
1901
1902
i9°3

1900
1901
1902
1903

43
88
69
63

Total dos 12 mezes

82
121
111
84

o *i •*»2/J

Por estes dados se vê que os

annos de 1900, 1902 e 1903 fo-

ram muito seccos, asphixiando o

anno de 1901, secco também foi

o anno dc 1904.

Por conseguinte, podemos di-

zer que ha cinco annos o Ceará'

lueta com uma secca terrivel e

devastadora.
A lavoura se acha aniquilada,

reduzida á mais simples expres
o commercio, agonisando,

-«KasaSKMPR-

sao ,
morre asphixiado ao peso de

grandes impostos; a população,

já sem recursos, já sem esperança,

emigra para o Amazonas, prefe-
rindo a morte, pelo impaludismo
á morte pela fome. A historia

das seccas do Ceará já parece
mais uma lenda oriental do que
um facto consumado.

No sentido de attenuar os ei

Hontem ao meio dia andara um me-

nino na praça do Ferreira vendendo
um folheto difamatório, intitulado-
0 africano-eom uma figura allu.sona

ao illustre e venerando coronel J. IJri-

gl 
0 joven iádònias Lima, estudante

de preparatórios, sobrinho do pranteado
dr, iilmino silves affonso pediu ao

vendedor un exemplar c escreveu a

lápis abaixo do retrato o nome do «Ir.

Pedro Borges — presidente expirmte

do Esiado. .
Chegando o facto ao conhocimento

do dr. Pedro Borges este foi atacado

de crise nervosa e ordenou incontmente

1 íoõ 2 que se prendesse o ousado Adornas
" ' 

Lima, Foram expedidas as competen-
tes ordens para a policia.

Não sendo encontrado, porem o de-

linquente, foi preso o seu collega Luia

Moreira, irmão do proprietário do Ute
do Commercio, sobrinho do sr. dr. João

Moreira e primo do próprio sr. dr. lo-

dro Borges.
Luiz Moreira foi ameaçado de licar

preso até ser encontrado Jdonias.
Um official de policia com duas

praças acompanhando o preso, veio á

redacçâo desta folha procurar ^donias
(fhe segundo lhe consteu aqui se acha-

va., ,.
Não o encontrando, porem, Baniram

a procurar pela Jcidade o criminoso

que ao ter seiencia do facto foi ao

posto policia^ no sentido de fazer cos-
]|_ Mi«.«.«i;Jlrt/-l/\ nnnfra anil

collega, sondo
polo sr. capitão Marcondes que orde

! nou que o recolhessem ao xadrez.
Ora, isto é um caso digno de seria

analyse!

Do Pcníecosíó acha-se nesta capital o nosso

diatinetô amigo o correligionário Alfredo Mar-

Uns.
Cumpriiiieiitamol-o.

Visitou-nos h.óje"o^5sõ intemerato arni-
a0 major Manoel Pinheiro da Cos a e Mello
Sup ha dias se acha nesta capita .

1 
O íjorS agradece penhoradiss.mo a gen-

tileza da visita.
—.?•»•—

Para Baturité segue rio trem da manlut o

SEGÇA.0 DE TODOS \

Cerras de
3acarecanga

A família Braga Torres, por m
procurador abaixo assignado, avisa ao»
foroiro de suas terras, nas ruas dono.
minadas : Castro Carreira, Tristão 0nn.
calvos, Impe ador, S. babel, S, Therc. |
/.a, Paiol, Mororó, Filgueiras, C." fe.
telitii, Travessa do Cemitério, Eátradq
de Ferro, Sítios Jacareeangn, Lagoa
funda, Aningas e mais ruas adjacentes,

que se está procedendo a cobrança do
seus toros atrasados, em casa de 8Ua
residência á rua Senador rompeu n.°
36, o bem assim, á virem egualmento
apresentar os seus títulos ou documen.
tos que de seus olbramentos tiverem

para o fim de sereni legálisados.

Fortaleza 10 de Junho de 1904.

Arcadio L. d'Á.lmeida Fortuna

nosso velho amigo eeorrcligkmaiio José Pe
reira Façanha, a quem desejamos boa via
sem

704,9
727,3

5734
1541,2
S57.9

770,3

Sporf Glulj

Recebemos um convite do

Sport-Club, para a inauguração

da nova sede desta sociedade.

Agradecidos ao convite.

Jfe vicíhuas da aticri-a
Um esr.riptor franecz, o dr. Charles Richet,

calcula em i4.6oo.ooo o numero de victimas
da guerra, no século XIX.

São os se/guintes os dados desse cal-
culo :

Guerras de Napoleão
(1799-1815)

Guerras da Criméa
da Itália
da Prússia
da Secessão

Guerras Franco-Allemã
" Tuvco-Rusa
« civis da America do Sul

Expedições coloniaes (índia,
México, Algeria, Ahyssi-
nia, Transvaal, Madagas-
car, etc.)

Patrimônio Je Jesis, Maria 1 ij
O administrador abaixo assi.

gnado, avisa aos senhores forei-,
ros de terreno do mesmo patri-
monio, que está procedendo a
cobrança de seus foros atrasa-
dos, e para isto chama a atten-

ção dos mesmos foreiros, e bem
assim virem reconhecerem forei-
ros dos terrenos que ainda nào
foram reconhecidos.

Ouixadá, 27 de Junho de 1904.

José Moreira Maia,

u
ti
(I

S.000.000
800.000
íloo.ooo
300.000
fmo.000
800.000
400.000
600.000

ANNUNCIOS

)\o5 agricultores
Olhos k cia

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio cTrindade>,Bou-

llevard V. do Rio Branco n. 180,
•-.,' . , >.. , ¦ i vende olhos de canna, próprios0 sr. Richet incluo nessa conta os des-! v^-i" 'ri

troços que as moléstias. Tuem nos exerci- j para plantação da mesma por pre-
tos: porque já muitas vezes se demonstrou j i.„Mr;„:mn

3.000.000

que as balas, os obuzes e as armas bran
cas fazem menos victimas que as epidemias,

contra seu as prjvaçf>es e suas conseqüências,
occasiào proso

1 ço baratissimo.

ú A cultura jurídica"

*_-*, -ra?

Deu-nos o prazer de sua visita o nosso
eslimavel amigo tenente-coronel Francisco
das Chagas, honrado commerciante doAca-
rape.

ÜASA

de 904

Por todo mez de Julho apparecerá
na cidado do Recife a revista litera-
ria scientüica, redigida pelos alumnos
de maior aproveitamento e bacharéis
e*dòütprès diplomados pela Faculdade
daquella cidade.

Apparecerá bi-mcstralmcnte em fas-
cicuiàs de 80 a 100 pàgsj com illus-
trações procurando vulgarisar as pru-
ducçoes photographicas e traços bio

Está terminada a estação in-

vernosa. Podemos, portanto, com

segurança informar os nossos lei-

tores, mormente aquelles a quem
interessa a publicidade deòtas li-

nhas.
É-in di versos pontos do Estado

faltaram, i^or completo, as chu-

vás-, em outros choveu regulai-

menie, ^ intendo producção re-

lativa ás quedas dágua.
Aqui no littOral as chuvas fo-

rartí fracas e irregulares nos me-

zes de janeiro, fevereiro e março.

De abril a junho, porem, foram

bem distribui Ias e proveitosas,
salvan lo se grande; parte de ce-

feae; á excepçao do milho que
não houve.

O pluviometro registrou de r..

feitos d'este plunomeno, nem o graphicos dos seus professores o dis-
1 tt •- t 11^ .,„, cioulos quer dos que se apartaram e

governo da União, tem dado um 
^g ^ogn[ão\XQmc,ál no pit0j
nas bellas letras, na imprensa, na tri-

A devastação das mattas con- j buna forense ou política queridos que
tinúa. iá nos sertões, assim como ainda se acham, enriquecendo o seu

' . .-.a.^;..i^r^ nr\m n. • nrovniroaa Oitura aos

passo

nas serras, e o problema da açu-

dagem, a salutar medida, já não

se discute: porque em quanto se

despendem quinze mil contos com

a mobilisação de forças federaes

para as fronteiras do extremo
norte com receio de invasão de

peruanos, não se pensa nem se

quer saber ou ter conhecimento
de nossas desgraças.

Não temos para onde appellar,
em taes condições.

Ja é tempo de pensar quanto
ao fututo d'esta terra infeliz.

Seja cada cearense um heróe,
de:>ligando-se das misérias que o

prendem á terra de seu nasci-
mento, e procure estabelecer-se
onde o destino ou a fatalidade

de janeiro a 30 de junbo, nesta }fie porcione dias de uma exis-
capital, 8Ó5 millimetros, mais do tencia menos perseguida.
que em igual periodo do anno Q ..

pa-;sado-137,7 millimetros. Ji BOmum,

espirito com a proveitosa leitura dos
tratadistas forenses o as sabias pre-
lecções dos mestres da Escola do lie-
cife.

Sob a abalisada direcção de nosso
illustre conterrâneo dr. Prota o Vas-
concellos, bibliothecario da Faculdade
«À Cultura Jurídica» promette ser um
vasto repositório de saber, ligando

pela solidariedade das idéas o grande
núcleo de juristas que receberam e
rocebem na Faculdade do Recife às
luzes do Direito.

Àpplaudindo tão nobre e edificante
iniciativa concitamos aos que saudo-
sos recordam os dias de mocidade do-
dicados preparo profissional das scien-
cias jurídicas na Faculdade do Recife
a ajudar u útil tentamen de nosso cs-
forçado e talentoso conterrâneo dr.
Fruta.

«A Cultura Jurídica» asaigna-se pela
insignificante quantia de 10$, animal,
inclusive porte, podendo ser enviada
em vale postal pelo Correio ao dr.
João Evangelista da Frota e Yascon-
csllos, Bibliothecario da Faculdade de
Direito do Recife.

Promctlem ser bastante animadas as cor-
ridas que réàlisà hoje a sympathica socie-
dade aportiva Derby Cearense.

Grafo
Depois dos ultimos telegrammas que pu-

blicamos, nenhum despacho telegraphico li-
vemos até 6. hora em que escrevemos, sobre
os graves acontecimentos que se desenro-
Iam na região do Cariry.

Hontem pela manhã, tratando do assumpto,
esteve confereuciando com o presidente do
Estado o deputado Jovino Nogueira.

S. exc. mostrou ao referido deputado os
telegrammas recebidos e declarou que o go-
yèrhó estava disposto a repor as aulorida-
des violentamente postas fora de suas func-
ções,

Ao sahir do sobrado do dr. Pedro Borges o
sr. Jovino Pinto tinha um ar acabrunhado e
lia-se na sua physiohumiã algo dc contra-
riedade e dissabor.

Consta que aluda alastra-se por ludos os
municípios circumvisinhos e as populaçõesdividem-se entre belenistas e pequenos.

Compra-se uma casa no peri-
metro da cidade, de 4 a 5 por-
tas de frente, com fundos cor
respondentes; á tratar na rua
Formosa n. 167, com—

Luiz Coelho.

L.Jüt-SE
Vende-se uma taverna na Praçaj

do Senador Castro Carreira n. 
|

a tratar na mesma^ %
"- 

\

6omes&T^ishq(eij

Na pharmac.ia Studart alguém affirmou
que o sr. Accioly telegraphou para aqui man-
dando dar força ao coronel Belém.

|ppS

O bravo coronel Honorio telegraphou aoAntônio Luiz adherindo ao movimento con-ira Uelem e pedindo qUC caso appareça 110Crato algum Correia dc Lavras, noto do pa-pae Raymundo, mande metter-lhe o páo sem
pena nem cuidados; pois por elle Honorionao ha novidades. E' amigo pata tudo. atémesmo para ajudar a dcsfeitôar ura irmão.

I \lSB\«cS0ljâ

^-^' \slnSni\ Sai

ÚNICOS AGENTES
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pílulas de jMallos
(EM VIDROS)

Ouanto mais sobem no concei-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o producto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á diffamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-
nlia acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve. inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel nugusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pílulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pílulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pílulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitarío Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pílulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica. .

Desde 1877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pílulas.

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme, Rocha e Comp., (hoje de

iitBiíiTlTMKi íimMíiir^niiiifiHViiiiiiin..

W9W-

mct!masr.-vr.T^OlatMattmMià

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pílulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1S82 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pílulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconçüssá de
«trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
rias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. 78—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pílulas de mattos, desde 18 77 ;<$
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes*
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

UAnnUUA
A casa Petropolis tem para

vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
j —5) Rua Major Facundo n. 9 2

i_.'-i— u..i_
InSoniniaij^-Dcbelíãp-se com o XAROPE

Í4NTI-NERN030—tòiiiíidò a noite ao deitar-
se.

fUiuuniatiguio;—Gòhbatcrse vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-MIEUMATMCO
de A. Gonsaga e o Dominador.

ANOTClâNB8

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQUID ADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

J\rilhmetica pura
POR

©aopic» Sosfollo Jõrarjc*

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrarás um grande sortimènto,

A preços baratissimos, embora';.!
Tenha o cambio baixado num, momento
Mantém as mesmas cotações' d'outr ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramídaes
Figuram nos Cafés e aos Motéis,
Com os cxcellentes biscoitos, CR.AKNF.1S.

"mm Qã^Àvonomo.
RUA S. ALENCAR N.- 16*— CEARÁ — FORTALEZA;

Mudança

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Pilho & C.

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—
JoãoTiburcio Albano

R. Mattos èc Comp. communi-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Gafe de íBaltif\\è e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Cifollo de alvenaria

PÂDARÍA :'tíiuayía
Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedido| ou
ençommendas de seus procíüctos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos, geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades. •

Mantém bom deposito de fa!
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-

Vendem-9e tijollos de alvena- p
ria especial do Mundubim a 25$ | ^f aCTOSO L TeíXeif 3o milheiro, a tractar no Bemfica ,
com—Abel Maia. I a Par .da P#P c elementos de
vyi rj ' '¦ ¦ °gjs ' p°? - j que dispõem podem satisfase«r a
TÍaiiO, GaSaS. ímaCara I qualquer freguez, o mais exigente,
e Terrenos nesta Capital, vende j f2~5) Fortaleza, 11—5^-904

por preço barato, á tratar com O l LymplintlsníoE scropuloB; -Para
Agente, ! e8*as m°tcstias o mellioi medicamento é e

/-»r Ti/mo a t>r\T I xarope de iodureto de cálcio cnn estractòUL.lVJc.lKA KUL.A. i de nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do «Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
Piredor lechnico e proprietário

MOURA QUINEAU
-^^^Jb-^***-

Preparem-se

Resíduo
amarellinho, em pò—Vende

a 8$ooò a sacca no armazém de

3oâo TiBurdo jílSano

30Ô arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a craypn
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se a* á disposição io respeitável pico ias 9 toras ia saiba as 4 ia tarie-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL
•»**•

ELIXIR
DE

flj! Velame o
Enérgico depurativo de effeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Eo
zenas, Feridas, . Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efíicaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, coin-
forme a idade. • :^'-,:

PREPARADO PÔR'

Soares de ftmorim
Pinará iiriwfü'

Uma garrafinha 3$ooo

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134, Btta Formosa, n* Í34
o

¦.tiitM*—«iMlíi 11*1*p'ra 
ceia

%^^'i.,Bolachinha com manteiga |
Nunca fez mal á ninguenf,
Compre-se na «PIRAPORA»

i Que são as melhores que tèrt»
A rua Senador Alencar, n. 16

legível
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^2^^ ¦U-ji-^tl^i- *.|JLf,w- >- -*-v Manteiga Lepelletier
E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas cie Ouro

i

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

Deposite de fumos
I Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-

meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, J[lineiro, BahianO, Baependt

{lata) em folJza e do Estado

íVeço sem competência
Praça do Ferreira n.

JORNAL_pO CLARA'  _

COMPANHIA ALLIANQA DA BíHIA
— DE —

Seguros mariíimos e íerresíres
IFUüTJD-AD-â. mi& 1870

CAPITAL-;
Realisado 2£5ã000WÜO
Responsável JTáÇOgWgO $O0O:O0O$000

Reservas 893:970*670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas irtais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos ?.ooo:ooo%ooo
Em IDoS a receita attingio 9V7:6£o%7áo

^jjmtmmiuitW mm i " ""'¦

38

"^^

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

IJisloria socialista
Historia do proletariado, t|e

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i^0o
Vendem—Abi C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

GlEPi PORTLÃi
em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e i8o ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcío Avario
RUA DA BOA VISTa

J. Br-u.no, Fillios áz C-
U-i2

T^-A-grostinlio

CAFE' MOKA
O melhor CaFE' MOIDO do mercado!! 1

v3«*-30

CAFE'ELEGANTE
Er6oje onde se encontra a melfior peíisqtieira

Optimo-COSINHEIRO

Ém artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Gouserva-se aberto até as 11 da noite
Souza áz ZBiazil

17-30

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalíio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N 53

Ncvrnlgiag, e EnxqiiecttM;—Comba-
lem-so, sem causar damno ao estômago
com o ELIXI de AXTIPYftINA deA.Gon
agá;
Moléstia* do Egtoiuugo ;— Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue:—Sem
gual 6 TINTA DE SA -,.. PÃÍLH

comopsta de A. Gonsaga.
«aowwvtiriWrfTagfiagT;

J|oções
ae ariflímefica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5oo

VENDE-S
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
djediHtiiB: ARTI&OS PABà SENHORAS I CRIANÇAS

.- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de (azendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.

* ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimentoJ|de
bicos, rendas e bordados.

BRINQUEDOS» ao alcance de todas as bolsas!
MeÍ3S, lenços, leques, grinaldas e flores.
PÍÍRFUMAR1AS de todos os fabricantes.

: Eiiifim tudo barato e a contento do íregnez

Tendo a ceríeza de encontrar

NA

ELIXIR
CABEOA DE NEGRO

DO
T>JE£AJ&^JLGttTJ'TTGO

Ildefondo €>omes do ftaço
.Approvado pela Junta de Hygiene

E'koXmelhor puriiicador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as 'P&armacias e Drogarias

Laboratório e Deposito

i-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Gnapeus para senfiora»
como sejam:— /.
Enfeitados, Canotiers e Bííontras

Qapcus para TJomens-^
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chaj.eus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

NA

;PHAEMAC1A GALENO
âV-^Praça do Ferreira -24

Ceara'»FOÍ*TALEZA

Loja Bayma
4-,b

ÊSSi ürieíitãT
Cura o

Rheumatismo

17—15

UB8mWA

Fabrica Santa ímbel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

J-oja payma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos§

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.;

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
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